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Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar a percepção da imagem corporal em 

crianças e adolescentes verificando possíveis diferenças de acordo com o 

estado nutricional. A amostra foi composta por 478 escolares das redes pública 

e particular (221 do sexo masculino e 257 do feminino), com idades de nove a 

16 anos (11,42±1,95). A percepção da imagem corporal real e ideal foi 

analisada pela escala de nove silhuetas, proposta por Stunkard et al. (1983), a 

qual representa um continuum desde a magreza até a obesidade severa. Para 

a avaliação da satisfação corporal subtraiu-se da aparência corporal real a 

aparência corporal ideal. Se essa variação fosse igual a zero, o individuo era 

classificado como satisfeito, se diferente de zero como insatisfeito. Caso a 

diferença fosse positiva considerou-se uma insatisfação pelo excesso de peso 

e, quando negativa, uma insatisfação pela magreza. Foram coletadas medidas 

de massa corporal e estatura para posteriormente calcular o IMC e classificar o 

estado nutricional. Os principais resultados mostram que no grupo masculino a 

prevalência de sobrepeso foi de 16,28% e de obesidade de 4,97%, enquanto 

que no feminino foram de 14,39% e 2,33% respectivamente. A silhueta real 

mais apontada pelo grupo masculino foi a 3, enquanto que no feminino foi a 2. 

A maior insatisfação com a imagem corporal em ambos os sexos foi pelo 

excesso de peso. Contudo, pode-se concluir que existem diferenças 

significativas na satisfação com a imagem corporal entre indivíduos com estado 

nutricional normal e indivíduos com sobrepeso e obesidade.   
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Introdução 

A percepção da imagem corporal pode ser definida pela forma como o corpo de 

apresenta para si próprio (Cash, 1993), sendo influenciada por inúmeros 

fatores tanto de cunho social quanto biológico. O descontentamento 

relacionado ao peso, que muitas vezes, leva a uma imagem corporal negativa, 

advém de uma ênfase cultural na magreza, pois na atualidade, o padrão 

corporal magro, é apresentado pela mídia como ideal, pouco importando as 

condições de saúde.  

Esse comportamento pode levar muitas pessoas a buscaram dietas milagrosas 

e sobrecargas de exercícios, que muitas vezes oferecem riscos a própria 

saúde. De acordo com Nunes et al., (2001), a cultura da magreza determina 

valores e normas que, por sua vez, condicionam atitudes e comportamentos 

relacionados ao tamanho do corpo, à aparência e ao peso. Esse quadro é 

ainda maior na adolescência, devido as constantes mudanças físicas ocorridas 

nesse período. 

Com base em revisão da literatura, Friedman e Brownell (1995) e Nunes et al. 

(2001) destacam que a insatisfação com a imagem corporal pode estar 

fortemente associada a possíveis transtornos alimentares, especialmente na 

adolescência, fato esse que merece atenção em especial pelas conseqüências 

que esses transtornos podem gerar na vida do indivíduo. Diante disso este 

estudo teve por objetivo analisar a percepção da imagem corporal em crianças 

e adolescentes verificando possíveis diferenças de acordo com o estado 

nutricional (normal, sobrepeso e obesidade). 

 

Materiais e método 

Este estudo caracterizado como epidemiológico teve uma amostra de 478 

escolares das redes pública e particular (221 do sexo masculino e 257 do 

feminino), com idades de nove a 16 anos (11,42±1,95). Os protocolos de 

intervenção no estudo foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Santa Catarina. A amostragem foi definida 



 

considerando estratificação por região e rede de ensino. Foram selecionadas 

11 escolas (4 estaduais, 4 municipais e 3 particulares).  

Foram excluídos do presente estudo os escolares que faltaram à aula no dia da 

coleta de algum teste ou medida necessária para o desenvolvimento dos 

objetivos do estudo, que não entregaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido, que se recusaram em participar da pesquisa e os escolares que 

não informaram o sexo, idade ou preencheram erroneamente a escala de 

silhuetas. 

A percepção da imagem corporal foi analisada pela escala de nove silhuetas, 

proposta por Stunkard et al. (1983), a qual representa um continuum desde a 

magreza (silhueta 1) até a obesidade severa (silhueta 9), conforme 

apresentado na Figura 1. 

 
Figura 1 . Conjunto de silhuetas proposto por Stunkard, Sorenson e Schlusinger (1983) 
para avaliação da imagem corporal.   

 

Nessa escala, o indivíduo escolhe o número da silhueta que considera 

semelhante a sua aparência corporal real (Percepção da Imagem Corporal 

Real – PICR) e também o número da silhueta que acredita ser mais condizente 

a sua aparência corporal ideal (Percepção da Imagem Corporal Ideal – PICI). 

Para a avaliação da satisfação corporal subtraiu-se da aparência corporal real 

a aparência corporal ideal, podendo variar de menos 8 até 8. Se essa variação 

fosse igual a zero, o individuo era classificado como satisfeito com sua 

aparência e se diferente de zero classifica-se como insatisfeito. Caso a 

diferença fosse positiva considerou-se uma insatisfação pelo excesso de peso 

e, quando negativa, uma insatisfação pela magreza. 

Como medidas antropométricas foram realizadas coletas de massa corporal e 

estatura. A massa corporal foi medida utilizando-se uma balança digital da 

marca Plenna Glass com escalas de resolução de 100g e um estadiômetro 

fixado à parede. O IMC foi calculado dividindo-se o peso em quilogramas pelo 



 

quadrado da estatura em metros. A definição de sobrepeso e obesidade do 

presente estudo seguiu as recomendações propostas por Cole et al. (2000), a 

qual utiliza os valores 25 e 30 kg/m², respectivamente, adaptados para idade e 

sexo. Para análise dos dados foi utilizado o pacote estatístico SPSS 11.5 for 

Windows. Foram realizadas análises descritivas e análise de variância (ANOVA 

one-way) para verificar diferenças nas percepções de imagem corporal 

considerando o estado nutricional (normal, sobrepeso e obesidade).  A 

normalidade dos dados foi verificada por meio do teste de Shapiro-Wilk. 

 

Resultados 

A média de idade do grupo masculino foi de 11,46±1,97 e do grupo feminino de 

11,41±1,90. No grupo masculino a prevalência de sobrepeso foi de 16,28% e 

de obesidade de 4,97%. Para grupo feminino essas prevalências foram de 

14,39% e 2,33% para sobrepeso e obesidade respectivamente. 

No grupo masculino a silhueta mais citada na PICR foi a 3 para o grupo com 

peso normal, a 5 para o grupo com sobrepeso e as 3,4,5 com o mesmo 

percentual para o grupo obeso. Quanto a PICI a mais citada no grupo com 

peso normal e com sobrepeso foi a 3, enquanto no grupo com obesidade foi a 

4. 

No grupo feminino a silhueta real (PICR) mais citada foi a 2  pelo grupo com 

peso normal, a 3 pelo grupo com sobrepeso e a 4  para o grupo obeso. Em 

relação à PICI, a silhueta mais citada no grupo com peso normal foi a 2, no 

grupo com sobrepeso foram as 2 e 3 com mesmo percentual, enquanto no 

grupo com obesidade foi a 2. Os valores em percentual das percepções 

corporais reais e ideais estão apresentadas nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 2.  Percepções corporais de acordo com as silhuetas para o grupo masculino. 
 



 

No grupo masculino 28,95% dos avaliados estavam satisfeitos com sua 

imagem corporal, 37,10 % insatisfeito pelo excesso de peso e 33,93 % pela 

magreza. No grupo feminino, 36,18 % estão satisfeitas, 46,69% insatisfeitas 

pelo excesso e 17,12% pela magreza. 
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Figura 3  Percepções corporais de acordo com as silhuetas para o grupo feminino. 

 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados das médias de PICR, PICI e 

Stunkard e também das análises de diferenças entre as médias.  

 

Tabela 1.  Valores médios, desvios padrões e resultados do teste Tukey da 
PICR, PICI e nível de satisfação considerando o grupo masculino. 

PICR PICI Nível de 
satisfação Sexo Estado Nutricional 

X ± S 
� * 

X ± S 
� * 

X ± S 
� * 

Normal 3,02±1,17 a 3,29±0,98 a -0,26±1,32 a 

Sobrepeso 4,58±1,31 b 3,42±0,87 a 1,16±1,02 b 

M
as

cu
lin

o 

Obesidade 4,09±1,37 b 3,64±1,03 a 0,45±1,86 a;b 

Normal 3,75±1,11 a 2,43±0,81 a 0,32±1,16 a 

Sobrepeso 3,97±1,34 b 2,46±0,73 a 1,51±1,53 b 

F
em

in
in

o 

Obesidade 4,51±1,37 b 2,67±1,75 a 1,83±2,63 b 

Normal 2,87±1,14 a 2,81±0,98 a 0,006±1,27 a 

Sobrepeso 4,27±1,31 b 2,93±0,93 a 1,34±1,31 b 

G
er

al
 

Obesidade 4,23±1,34 b 3,29±1,36 a 0,94±2,19 b 

 * letras diferentes remetem a valores estatisticamente diferentes 
 

A análise de variância revelou que em relação à PICR, tanto considerando os 

grupos masculino e feminino quanto o grupo geral, houve diferença significativa 

entre os grupos sobrepeso e obeso em relação ao grupo normal.  



 

Na PICI não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas em 

nenhum grupo. Em relação à satisfação/insatisfação (Stunkard) no grupo 

feminino e geral as diferenças foram entre os grupos sobrepeso/obesidade em 

relação ao normal. Já no grupo masculino o grupo sobrepeso apresentou-se 

diferente do grupo normal. Como pode-se observar ainda pelos resultados 

apresentados na Tabela 1, com exceção do grupo masculino com sobrepeso, 

todos os outros apresentaram-se (em média) insatisfeitos pelo excesso de 

peso. 

 

Discussão 

Os valores referentes a sobrepeso e obesidade encontrados neste estudo 

diferem dos achados por Anjos et al(2003), também utilizando as 

recomendações propostas por Cole et al (2000), com amostra de adolescentes 

representativa da rede municipal do Rio de Janeiro, onde as maiores 

freqüências foram encontra no grupo feminino 18,1% e 4,4% para sobrepeso e 

obesidade respectivamente, já no grupo masculino a prevalência de sobrepeso 

foi de 12,3% e de obesidade de 4,4%. No estudo realizado por Copetti et al 

(2007), com escolares da Região Central do Rio Grande do Sul e o utilizando 

os mesmos critérios, o grupo masculino apresentou prevalências superiores ou 

grupo feminino para sobrepeso (17,9% e 15,5%) e obesidade (5,7% e 3,3%) 

respectivamente, corroborando com os achados neste estudo. 

De acordo com as freqüências das respostas da PICR e da PICI, observa-se 

uma insatisfação maior em relação ao excesso de peso em ambos sexos. 

Apesar disso, a análise de freqüência e da satisfação com a imagem corporal, 

no sexo masculino, mostra que, mesmo apresentando maior insatisfação pelo 

excesso de peso, almejam silhuetas maiores. De acordo com a literatura 

geralmente adolescentes do sexo masculino desejam corpos mais forte e do 

sexo feminino aspiram diminuir a silhueta, independentemente do estado 

nutricional (Pinheiro & Giugliano, 2006; Fonseca, Sichieri & Veiga, 1998). 

O grande número de indivíduos insatisfeitos, principalmente com o excesso de 

peso, vai ao encontro dos trabalhos de Parham (1999), Bosi e Andrade (2004) 



 

e Conti, Frutuoso e Gambardella (2005) que abordam a adolescência como 

uma fase na qual a preocupação com o porte físico e com a aparência corporal 

é um problema que merece atenção, considerando que atualmente existe uma 

forte tendência social e cultural de considerar a magreza como uma situação 

ideal de aceitação e êxito, o que influencia cada vez mais os jovens, 

especialmente as mulheres, a uma não aceitação de sua própria aparência.  

 

Conclusão 

O excesso de peso é um fator determinante na satisfação da imagem corporal, 

pois as análises mostraram que indivíduos com estado nutricional normal 

possuem níveis de satisfação diferentes de indivíduos com sobrepeso e 

obesidade.   
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